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NOTA DE ABERTURA
 
A Era Digital está a construir um “ciberespaço” no mundo empresarial. A 

tecnologia está dia a dia acessível, fácil de usar e intuitiva; e, cada vez mais, inserida 
em praticamente todos os aspectos dos negócios de quaisquer empresas. No 
novo contexto, todo negócio torna-se um negócio digital. A transformação digital 
surge para caracterizar o processo de evolução e transformação das organizações, 
tirando partido das oportunidades criadas pelas profundas alterações sociais e 
tecnológicas.

Com efeito, a digitalização abriu novos horizontes e mudou muitos 
paradigmas dos modelos de negócio em praticamente todas as actividades. Das 
mais pequenas às maiores empresas, a obrigatoriedade de uma redefinição dos 
modelos económicos e de gestão revelou-se mesmo um factor determinante para 
os bons resultados.     

Esta evolução mantém o foco principal na criação de valor, procurando 
tirar partido dos aceleradores de inovação para o aumento da sua rentabilidade e 
sustentabilidade na nova economia digital. As empresas passam a ser geridas por 
uma velocidade vertiginosa. A adaptação a esta nova realidade quer-se rápida. A 
tecnologia da informática torna-as mais ágeis tanto no campo do relacionamento 
operacional como em relação aos clientes. 

A mobilidade está hoje inserida na ordem dia, através da implementação 
de múltiplas aplicações, com informação em tempo real, redes sociais, cloud 
computing, big data e outras mais. O Big Data - “megadados” em português – 
é um exemplo dessa mobilidade, oferecendo a possibilidade de tratamento de 
grandes massas de dados, simultaneamente, em volume, velocidade, variedade, 
veracidade e valor. Esta maior precisão nos dados pode levar à tomada de decisões 
com melhor grau de confiança. 

Do mesmo modo, o termo “recursividade” - usado de maneira mais geral 
para descrever o processo de repetição de um objecto de uma forma similar ao que 
já fora mostrado – é hoje aplicado como técnica de programação, como elemento 
fundamental do paradigma da programação dinâmica. Dizem os programadores 
que a possibilidade de usar um programa de computador finito permite definir, 
analisar ou produzir um volume potencialmente infinito de dados.



6	 Lusíada. Economia & Empresa. Lisboa, n.º 21/2016

A transformação digital está igualmente a ser solução no Media Measurement. 
A solução de medição de audiências é a moeda comercial para as empresas de 
televisão, imprensa, rádio, canais online e móvel. As novas técnicas permitem 
optimizar as acções de media, selecção de canais e de conteúdos, para alcançar um 
maior envolvimento da sua audiência.  

Enfim, nesta nova realidade de digitalização, seja qual for o negócio, é 
previsível que vencerão os players que tiverem a maior capacidade de adaptação e 
rapidez de implementação de novas formas de gestão. Tal como Darwin postulou, 
de forma semelhante, mas noutro contexto, a sobrevivência dos mais aptos - nem 
sempre os mais fortes - mas sempre os mais adaptativos. 

É este o tema do dossier que abre a 21ª edição de “Lusíada – Economia & 
Empresa”. 

                                                                                   
O Director

                                                                        José Eduardo Carvalho


